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Contexto

A maioria dos governos do mundo (192 países) fecharam temporariamente
instituições educacionais para conter a propagação da pandemia da COVID- 19.
Desde então, alguns países começaram a reabrir escolas, mas a partir de 10 de maio
de 2020, aproximadamente 72% do número total de alunos e alunos matriculados
ainda estão fora da sala de aula.
 
Os esquemas de mitigação implementados pelos governos incluem a facilitação de
oferta de programas de ensino a distância por meio da televisão e do radio,
encorajando o uso de material didático online por meio de fóruns como webinarios,
podcasts e subsidiando as taxas de conectividade para que mais famílias,
professores e escolas possam ter acesso a internet. Além disso, alguns professores
implementaram diversos mecanismos de ensino a distância para garantir a
continuidade da aprendizagem incluindo a preparação de pacotes de ensino para
levar até a casa dos alunos, a criação de plataformas de ensino e aprendizagem 
 online e o uso de plataformas de mídia social, como WhatsApp, para compartilhar
materiais de aprendizagem e avaliações.
 
No contexto de fechamentos prolongados das escolas e de educação a distância,
as considerações relacionadas ao gerenciamento de exames de certificação e de
avaliações tem estado entre as principais preocupações de muitos governos.
Diversas estratégias de enfrentamento estão sendo adotadas em diferentes regiões
como a manutenção dos exames com disposições especiais ou a decisão de
cancelar, adiar, organizar online ou implementar outras abordagens para a
certificação. Este e particularmente o caso dos exames de fim de ciclo, que
permitiriam ao aluno avançar para o nível seguinte ou certificar o grau de aquisição
de conhecimentos.



Metodologia

Em resposta a crise atual e a necessidade de informações atualizadas sobre a
avaliação do ensino a distância durante a pandemia COVID-19 na África
Subsaariana, o grupo TALENT conduziu três inquéritos com representantes do
Ministério da Educação em 49 países.
 
Mais especificamente, o objetivo dos inquéritos era conhecer a decisão sobre a
avaliação da aprendizagem desde o início da pandemia, principalmente sobre:
 
1) A situação sobre os Exames de Certificação; 
2) A situação sobre as avaliações de larga escala, e
3) Iniciativas de avaliações de sala de aula (formativas).
 
Entre 15 de outubro e 3 de novembro, 69 inquéritos foram respondidos. Os inquéritos  
estavam disponíveis em na plataforma do google form e em arquivo digital e em três
idiomas (inglês, francês e português).

Considerando que ao menos
um inquérito foi concluído por
país, a taxa de resposta foi de
73% (36 de 49). 

29% dos países responderam a
apenas um inquérito, 22% a
dois e 22% a três inquéritos.
 
A taxa de resposta por
inquérito foi de 41% para
Exames de Certificação, 43%
avaliações de larga escala e
57% para avaliações de sala de
aula. Os resultados aqui
apresentados  consideram o
país como unidade de análise



Principais conclusões

1. Devido ao fechamento da escola, os alunos ficaram atrasados em mais de dois

meses do ano de aprendizagem. 

 

2. Os países organizaram estratégias de ensino a distância de alta e baixa

tecnologia em tempo recorde. No entanto, a falta de acompanhamento dos

beneficiários principalmente entre os alunos vulneráveis, pode aumentar as

desigualdades mesmo após a reabertura das escolas.

 

3. Apesar dos desafios de acesso ao ensino a distância e da falta de treinamento

para professores, muitos países continuaram a realizar avaliações nas escolas.

 

4. Os sistemas escolares mantiveram as avaliações de fim de ano e as políticas de

aprovação ou reprovação dos alunos, destacando importância de monitorar as

taxas de retenção e evasão, especialmente entre grupos vulneráveis.

 

5. Os Exames de Certificação foram realizados em datas alteradas e as Avaliações

de Larga-escala foram adiadas em muitos países. 



O impacto de fechamento de escolas nos
resultados educacionais afeta significa-
tivamente as lacunas de aprendizagem as
taxas de evasão mesmo após um curto
período (Alban Conto et al., 2020). A
literatura mostra que os alunos experimentam
perda de aprendizado em matemática
(particularmente em cálculos/ proce-
dimentos) e leitura durante as férias de verão,
e os alunos desfavorecidos têm uma queda
de aprendizagem mais significativa. Em
média, os alunos perdem cerca de um mês de
aprendizado durante as férias de verão
(Cooper et al., 1996). Considerando a
literatura sobre os efeitos das interrupções
devido a epidemias ou desastres naturais, a
experiência de Serra Leoa com o Ebola
mostra que, após oito meses de fechamento,
a maioria das crianças voltou sem conseguir
lembrar o material pedagógico que
aprenderam antes do Ebola.

Quase todos (93%) os países que responderam a pesquisa fecharam suas escolas
devido a pandemia COVID-19 em marco. Aproximadamente 200 milhões de alunos
tiveram sua rotina escolar interrompida abruptamente negando a oportunidade
diária de aulas presenciais. A pandemia COVID-19 contribuiu para amplificar os
problemas de educação na região porque, vários meses antes, um número
significativo de escolas estavam fechadas por meses devido a greve ou desastres
naturais em alguns países. Os resultados do levantamento mostram que, em resposta
a COVID-19, a maioria dos países fechou suas escolas pelo menos três meses após o
início do ano letivo. Em 59% dos países as escolas fecharam durante o 2º trimestre e
um 26% no 3º trimestre.

Devido ao fechamento da escola,
os alunos ficaram para trás em
mais de dois meses de um ano de
aprendizagem.

Conclusão
Principal
#1

A primeira resposta ao fechamento de escolas
foi essencialmente um prolongamento das
férias e/ou recesso para alunos e professores.
Em 79% dos países as atividades acadêmicas
foram suspensas pela mudança do calendário
escolar para férias e/ou recesso. Em média, as
férias e/ou recesso duraram 84 dias. Mas em
alguns países, como Gambia, Mauricio de
Uganda, as férias e/ou recesso duravam mais
de 100 dias.



Quase todos os países reabriram (total ou parcialmente) suas escolas no inicio
de novembro. Em 64% dos países, as escolas reabriram com  um novo ano
letivo (2020/2021), o que fez com que o ano letivo de 2020 fosse mais curto.
Para 46% dos países, pelo menos um período escolar foi perdido em 2020. Em
média, as escolas permaneceram fechadas por 172 dias, considerando como
referência o dia 15 de março, data em que a OMS declarou uma pandemia
mundial. 50% dos países reabriram escolas mais cedo para apenas algumas
classes, principalmente para as classes que fazem os exames de certificação.
Em média, as escolas reabriram 30 dias antes para essas. No entanto essa
diferença pode chegar a mais de dois meses em alguns países, como Burkina
Faso, Namíbia e Togo.

E importante lembrar que as atividades
acadêmicas foram suspensas durante o
fechamento das escolas. Em média
durante 50% do tempo de fechamento
das escolas, alunos e professores
estavam de férias e/ou recesso. A
pesquisa mundial realizada pela
UNICEF, UNESCO e Banco Mundial
entre junho e outubro mostrou que nos
países de renda baixa e de media-
baixa, a proporção de dias de
instrução perdidos correspondeu a 31%
e 35%, em média respectivamente.  Os
resultados mostram que o fechamento
de escolas tem um impacto
significativo na redução do tempo de
aprendizagem dos alunos o que pode
levar a maiores lacunas de
aprendizagem entre os países da
região.

TOGO

"Em 15 de junho de 2020, as escolas"Em 15 de junho de 2020, as escolas"Em 15 de junho de 2020, as escolas
reabriram para as aulas de exame,reabriram para as aulas de exame,reabriram para as aulas de exame,

nomeadamente primário, secundário enomeadamente primário, secundário enomeadamente primário, secundário e
secundário superior por um períodosecundário superior por um períodosecundário superior por um período
de 4 a 6 semanas de revisão antes dosde 4 a 6 semanas de revisão antes dosde 4 a 6 semanas de revisão antes dos

exames oficiais."exames oficiais."exames oficiais."



Países organizaram estratégias de
ensino a distância de alta e de baixa
tecnologia em tempo recorde.
Porém a falta de acompanhamento
dos beneficiários pode aumentar a
exclusão e a desigualdade mesmo
após a reabertura das escolas

Conclusão
Principal
#2

A pandemia COVID-19 também forcou os países a
iniciar uma transição sem precedentes para
aprendizagem remota para facilitar a
continuidade da educação e mitigar o impacto
do fechamento de escolas. Entre os respondentes
da pesquisa, 80% implementaram ferramentas
para apoiar o Ensino a distância dos alunos
incluindo soluções de alta e baixa tecnologia. No
entanto, 1 de 5 países enfrentaram problemas
para estabelecer o ensino a distância. Em outros
países, os alunos podem ter acesso aos
programas, mas não podem concluir nenhuma
atividade devido a falta de eletricidade
conectividade com a internet e dispositivos

Na África subsaariana, apenas 25% das
famílias nas áreas rurais tem acesso a
eletricidade. A conexão com a internet
geralmente é baixa e disponível para apenas
22% da população. Quase 90% dos alunos da
região não tem computadores em casa e as
famílias costumam ter apenas um smartphone.
Os países também estão usando estratégia de
baixa tecnologia para acessar os  alunos,
como radio, programas de televisão e material
impresso.

No entanto, apesar do formato dos programas
de ensino a distância para mitigar os impactos
do fechamento de escolas, e importante
considerar a falta de motivação dos alunos e
as dificuldades em estabelecer uma rotina de
estudos em casa. Esses problemas são
agravados nas famílias afetadas
negativamente pela recessão induzida pela
Covid-19 e em muitas crianças especialmente
meninas e crianças com necessidades
especiais.

ANGOLA

"os principais desafios são"os principais desafios são"os principais desafios são
o acesso deficiente ào acesso deficiente ào acesso deficiente à

cobertura de eletricidade,cobertura de eletricidade,cobertura de eletricidade,
mídia e internet. Alémmídia e internet. Alémmídia e internet. Além
disso, baixos níveis dedisso, baixos níveis dedisso, baixos níveis de
educação para muitaseducação para muitaseducação para muitas

famílias e acessofamílias e acessofamílias e acesso
insuficiente aos manuais"insuficiente aos manuais"insuficiente aos manuais"

CAMARÕES

"Incapacidade de gerenciar"Incapacidade de gerenciar"Incapacidade de gerenciar
educação à distância e,educação à distância e,educação à distância e,

portanto, necessidade deportanto, necessidade deportanto, necessidade de
treinamento, bem como detreinamento, bem como detreinamento, bem como de
ferramentas e conexões deferramentas e conexões deferramentas e conexões de

informática."informática."informática."



Os resultados indicam que os países estão utilizando múltiplas estratégias para
oferecer educação a distância aos alunos. O radio e a televisão tem sido
amplamente utilizado para atingir os alunos de todos os níveis educacionais (33%
do ensino básico 30% do ensino secundário (1º ciclo) e 28% do ensino secundário
(2º ciclo). Os países também adotaram programas de alta tecnologia como sites
online WhatsApp, mídias sociais e plataformas de aprendizagem (29% do ensino
básico; 31% do ensino secundário (1º ciclo) e 34% do ensino secundário (2º ciclo).
 
Estratégias com foco na equidade, como pacotes com materiais de instrução
impressos e ensino a distância em um idioma local, também fizeram parte das
estratégias de alguns países (20% do ensino básico; 16% do ensino secundário (1º
ciclo) e 14% do ensino secundário (2º ciclo).

A mobilização rápida de recursos
(financeiros e técnicos) de diferentes
parceiros de desenvolvimento nos
países da Africa Subsaariana tem sido
um fator essencial na organização de
programas de educação a distância
envolvendo uma combinação de alta e
baixa tecnologia e um foco explicito
na equidade e inclusão.
 
Muitos países estabeleceram parcerias
com redes nacionais de televisão,
estações de rádio locais e empresas
de Internet (acesso gratuito por meio
de pacotes especiais) para aumentar
o alcance dos programas de
educação a distância.

GABÃO

"A estratégia do"A estratégia do"A estratégia do
ministério é multiplicarministério é multiplicarministério é multiplicar

os canais de intervenção:os canais de intervenção:os canais de intervenção:
cadernos de alunos,cadernos de alunos,cadernos de alunos,

cursos no rádio, cursoscursos no rádio, cursoscursos no rádio, cursos
na televisão e umana televisão e umana televisão e uma

plataforma digital eplataforma digital eplataforma digital e
interativa, poréminterativa, poréminterativa, porém

limitada."limitada."limitada."



Não há duvida de que essas iniciativas de educação a distancia podem ser
mobilizadas em outros períodos de encerramento de escolas ou em processo de
reabertura de escolas para o ano letivo 2020/2021. De fato, 58% dos países que
responderam ao inquérito e que reabriram as escolas incluiram alguma forma de
ensino a distancia em seus protocolos. Para mitigar as lacunas de aprendizagem, os
países devem investir em sistemas de monitoramento robustos para rastrear o acesso
a programas de ensino a distância. Também requer um esforço significativo para
garantir o alinhamento do conteúdo curricular entre os diferentes métodos de
educação a distância e o estabelecimento de protocolos de monitoramento para os
beneficiários do programa. Os canais de informação devem ser reconsiderados e
verificados para garantir que são suficientes e que de fato chegam aos
beneficiários pretendidos. Os resultados mostram que 75% dos países não possuíam
informação sobre o número de alunos atingidos pelos programas de EAD indicando
falta de acompanhamento. Simultaneamente 46% dos países responderam que as
ferramentas de ensino a distância não estão disponíveis para todas as regiões. 

Por outro lado, 71% dos países
forneceram apoio adicional para
garantir meninas, refugiados, alunos
vulneráveis (inclusive do quintil mais
baixo) e crianças com necessidades
especiais. Esses resultados podem
estar capturando os programas de
EAD de baixa tecnologia
implementados como o pacote de
materiais de instruções impresso.
No entanto, o sistema de monito-
ramento deve ser desagregado por
meninas, refugiados e crianças com
deficiências, considerando as
necessidades especificas de cada
grupo.

MAL I

"Embora a iniciativa de ensino à"Embora a iniciativa de ensino à"Embora a iniciativa de ensino à
distância tenha sido bem recebidadistância tenha sido bem recebidadistância tenha sido bem recebida

pelas partes interessadas epelas partes interessadas epelas partes interessadas e
parceiros da educação, deve-separceiros da educação, deve-separceiros da educação, deve-se

notar que o acesso à Internet foinotar que o acesso à Internet foinotar que o acesso à Internet foi
um grande desafio para algunsum grande desafio para algunsum grande desafio para alguns
beneficiários, especialmente embeneficiários, especialmente embeneficiários, especialmente em

localidades remotas onde alocalidades remotas onde alocalidades remotas onde a
conexão às vezes é incerta. Alémconexão às vezes é incerta. Alémconexão às vezes é incerta. Além
disso, os programas de rádio edisso, os programas de rádio edisso, os programas de rádio e
televisão não são acessíveis atelevisão não são acessíveis atelevisão não são acessíveis a

todas as crianças, devido a váriostodas as crianças, devido a váriostodas as crianças, devido a vários
fatores, entre outros: questõesfatores, entre outros: questõesfatores, entre outros: questões

de fonte de energia, a rendade fonte de energia, a rendade fonte de energia, a renda
modesta de algumas famílias."modesta de algumas famílias."modesta de algumas famílias."



Os resultados indicam que mais da metade
(54%) dos países que ofereceram programas de
EAD não utiliza ferramentas para avaliar os
alunos durante a pandemia. Essa abordagem de
Ensino a distância permite que os alunos
mantenham uma rotina para participarem de
algumas atividades acadêmicas e para ficarem
conectados com suas escolas. Menos da metade
(46%) com programas de EAD usaram
ferramentas para avaliar os alunos. Eles usaram
uma combinação de lição de casa e exercícios
escritos (35% entre os níveis) e avaliações
formativas e somativas. 29% do ensino básico;
30% do ensino secundário (1º ciclo)  e 32% do
ensino secundário (2º ciclo). Essas avaliações
em sala de aula costumam ser usadas para
preparar os alunos para os exames de final de
ano e para os exames de certificação.

Apesar dos desafios de acesso ao
ensino a distância e da falta de
treinamento para professores, muitos
países continuaram a realizar
avaliações nas escolas.

Conclusão
Principal 
 #3

Em 54% dos países, as avaliações foram dadas notas, o que indica que, apesar das
dificuldades de implantação de programas de EAD as escolas continuaram a manter
políticas de avaliação.

Dadas as desigualdades geradas pelo fechamento em massa das escolas e acesso
desigual ao ensino a distância, as políticas de avaliação e os exames de
certificação podem afetar negativamente os alunos mais desfavorecidos.  Os
sistemas escolares devem levar isso em consideração nos protocolos de reabertura.
Além disso, mais da metade (52%) dos professores não recebeu treinamento em
EAD. Isso provavelmente prejudicou sua eficácia e capacidade de realizar
avaliações.



Os sistemas escolares mantem
avaliações de final de ano e políticas
de aprovação ou reprovação de alunos,
destacando a importância de monitorar
as taxas de retenção e evasão
especialmente entre grupos vulneráveis.

Conclusão
Principal
#4

Apesar da natureza perturbadora do ano escolar,
quase todos os países pesquisados que concluíram o
ano escolar de 2020 mantiveram suas politicas de
aprovação ou reprovação de alunos no final de ano.
Enquanto quase 1 em cada 5 países ofereceram uma
versão simplificada do exame, seja online ou
presencial, a maioria realiza avaliações presenciais
padrão.

Por um lado, monitorar o desempenho dos alunos e
crucial para identificar as desigualdades na
aprendizagem e os alunos em risco de abandono
escolar, como também para alocar recursos
efetivamente para os alunos e escolas mais
desfavorecidas. Os resultados das avaliações são
dados essenciais para desenvolver programas de
remediação eficazes que visam os alunos com pior
desempenho. Por outro lado, avaliações de alto risco
que determinam a promoção do aluno podem
fomentar maiores iniquidades devido ao acesso
desigual a oportunidades e recursos de ensino a
distância em casa.

Os alunos mais desfavorecidos são menos propensos a ter acesso a oportunidades
de aprendizagem a distância e, portanto, são mais propensos a repetir classes e
abandonar a escola. Este resultado precisa ser monitorado cuidadosamente
considerando os altos níveis de retenção e taxas de abandono na região,
especialmente entre crianças vulneráveis.

CONGO,  REP

"os "os "os cursos foramcursos foramcursos foram
realizados na TV, rádio erealizados na TV, rádio erealizados na TV, rádio e

alunos para melhoralunos para melhoralunos para melhor
preparação para ospreparação para ospreparação para os

exames presenciais duranteexames presenciais duranteexames presenciais durante
o encerramento das aulas,o encerramento das aulas,o encerramento das aulas,
e na retomada no dia 2 dee na retomada no dia 2 dee na retomada no dia 2 de
junho apenas para as aulasjunho apenas para as aulasjunho apenas para as aulas
de exames, os cadernos dede exames, os cadernos dede exames, os cadernos de
curso foram distribuídos acurso foram distribuídos acurso foram distribuídos a

todos os alunos."todos os alunos."todos os alunos."



Exames Certificação realizados em
uma data alterada e avaliações de
larga-escala foram adiadas em
muitos países.

Conclusão
Principal
#5

A pandemia COVID-19 e o fechamento de escolas impactaram as avaliações de
aprendizagem. Todos os países que responderam ao inquérito afirmaram ter
planeado um exame de certificação em 2020, em um total de 29, incluindo ensino
secundário e 18 avaliações para ensino básico. A maior parte dos exames de
certificação foi realizado em data diferente da proposta original. Em todos os casos
a principal estratégia de realização dos exames foi reabrir a escola para preparar
os alunos e conduzir os exames. Cerca de 20% dos países reduziram o conteúdo
curricular a ser avaliado. Menos da metade (41%) dos países tinha apoio ou recursos
adicionais disponíveis para garantir a participação de meninas, dos refugiados, dos
grupos mais vulneráveis e crianças com necessidades especiais durante o período
de exame de certificação.

Muitos países relatam a dificuldades de organização dos exames de certificação,
principalmente relacionadas a manutenção das recomendações de saúde
(distanciamento social e higiene) e ao menor tempo de preparação dos alunos
devido ao fechamento das escolas e mudanças de calendário.

As lições aprendidas com a organização dos exames podem ser recursos uteis no
período de reabertura escolar principalmente focando os esforços das escolas no
desenvolvimento de um diagnostico mais sistemático e avaliação formativa da
aprendizagem dos alunos.

ET IÓP IA

"Muitas das escolas tinham turmas grandes com saneamento precário,"Muitas das escolas tinham turmas grandes com saneamento precário,"Muitas das escolas tinham turmas grandes com saneamento precário,
o que dificultava o distanciamento físico e a lavagem. Além disso,o que dificultava o distanciamento físico e a lavagem. Além disso,o que dificultava o distanciamento físico e a lavagem. Além disso,

muitas das escolas secundárias foram usadas como centros demuitas das escolas secundárias foram usadas como centros demuitas das escolas secundárias foram usadas como centros de
quarentena para os pacientes."quarentena para os pacientes."quarentena para os pacientes."

MALAWI

"Após o fechamento das escolas devido ao CoVID-19, nosso calendário"Após o fechamento das escolas devido ao CoVID-19, nosso calendário"Após o fechamento das escolas devido ao CoVID-19, nosso calendário
de exames foi muito afetado, pois tivemos que adiar os horários dede exames foi muito afetado, pois tivemos que adiar os horários dede exames foi muito afetado, pois tivemos que adiar os horários de

exames para todos os níveis. Isso também afetou os preparativos paraexames para todos os níveis. Isso também afetou os preparativos paraexames para todos os níveis. Isso também afetou os preparativos para
os exames subsequentes."os exames subsequentes."os exames subsequentes."

LESOTO

"o ministério teve que pagar as taxas de exame para candidatos cujos"o ministério teve que pagar as taxas de exame para candidatos cujos"o ministério teve que pagar as taxas de exame para candidatos cujos
pais haviam perdido seus empregos e não podiam pagar comopais haviam perdido seus empregos e não podiam pagar comopais haviam perdido seus empregos e não podiam pagar como

resultado da pandemia CoVID-19."resultado da pandemia CoVID-19."resultado da pandemia CoVID-19."



Em 64% dos países que responderam a pesquisa, a avaliação em larga escala foi
planejada em 2020 para um total de 20 avaliações, incluindo avaliações nacionais
e internacionais, como EGRA/ EGRAM, PASEC e SEACMEQ e envolvendo alunos do
Ensino Básico. Em muitos países (72%), as avaliações em larga escala foram adiadas
até uma segunda definição ou canceladas. O Sudão do Sul conduziu uma avaliação
para monitorar o desempenho dos alunos usando pesquisas domiciliares e para
medir a prontidão da escola em instalações de WASH para apoiar o
desenvolvimento de protocolos escolares de recuperação e a eficácia das
atividades de ensino a distância.

A perda de receitas do governo devido à pandemia COVID-19 e a realocação de
recursos para gastos relacionados a saúde provavelmente levara a cortes
significativos no financiamento da educação publica. A atual desaceleração
econômica e o aumento da demanda por gastos para cobrir os custos associados a
COVID-19 (higiene escolar, distanciamento social, tecnológica e treinamento para
aprendizagem remota, intervenções direcionadas para alunos que ficam para trás)
exigirá que os governos tomem decisões financeiras mais eficientes e equitativas
para minimizar os efeitos negativos das perdas de receita. A realização de
avaliações nacionais é crucial para gerenciar o financiamento educacional de
forma mais eficiente e tomar decisões mais informadas.

CONGO,  DEM.  REP .

"A avaliação de aprendizagem em"A avaliação de aprendizagem em"A avaliação de aprendizagem em
larga escala foi inicialmentelarga escala foi inicialmentelarga escala foi inicialmente
planejada para 2020. Após asplanejada para 2020. Após asplanejada para 2020. Após as

interrupções devido ao CoVID-19,interrupções devido ao CoVID-19,interrupções devido ao CoVID-19,
esta atividade foi adiada para 2021,esta atividade foi adiada para 2021,esta atividade foi adiada para 2021,

no entanto, a avaliação pilotono entanto, a avaliação pilotono entanto, a avaliação piloto
está sendo realizada no início deestá sendo realizada no início deestá sendo realizada no início de

novembro de 2020 nas 4novembro de 2020 nas 4novembro de 2020 nas 4
províncias-alvo."províncias-alvo."províncias-alvo."

SUDÃO DO SUL

"A "A "A competência sobre ocompetência sobre ocompetência sobre o
reconhecimento das letras doreconhecimento das letras doreconhecimento das letras do
alfabeto revela que a maioriaalfabeto revela que a maioriaalfabeto revela que a maioria
dos alunos da terceira sériedos alunos da terceira sériedos alunos da terceira série
não dominava as habilidadesnão dominava as habilidadesnão dominava as habilidades

básicas de alfabetizaçãobásicas de alfabetizaçãobásicas de alfabetização
especificadas no plano deespecificadas no plano deespecificadas no plano de

estudos."estudos."estudos."

ET IÓP IA

"Considerando que nosso exame e avaliação não foram suportados"Considerando que nosso exame e avaliação não foram suportados"Considerando que nosso exame e avaliação não foram suportados
pela tecnologia, não pudemos aplicá-los online. Foi totalmentepela tecnologia, não pudemos aplicá-los online. Foi totalmentepela tecnologia, não pudemos aplicá-los online. Foi totalmente
cancelado. Portanto, este ano, duas cortes sobrepostas farão ocancelado. Portanto, este ano, duas cortes sobrepostas farão ocancelado. Portanto, este ano, duas cortes sobrepostas farão o

exame no início e no final do ano letivo."exame no início e no final do ano letivo."exame no início e no final do ano letivo."
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